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Dona Rosa e seu Zé viviam em uma cidade do interior do Rio
Grande do Sul. Eles estavam muito apaixonados e sonhavam em
ter um bebê. Seus desejos foram realizados, pois numa tarde muito
fria de inverno, Rosa descobriu que seria mãe e sua intuição lhe
dizia que seria uma menina, a qual seria chamada de P a u l i n h a .

0 1



Paulinha nasceu e foi
crescendo esperta. Aos dois
anos começou a frequentar a
escolinha Doce de Leite.

D  I  C  A  S   D  E   F  I  L  M  E  
S

TAMARA - CURTA METRAGEM (2013 )

O curta Tamara é uma animação que conta a história
de uma menina Surda que sonha em ser bailarina, e
seu sonho considerável impossível para a maioria das
pessoas, mas para ela não. Um sonho que no olhar de
muitos parece impossível. O filme é curtinho mas
aborda uma questão muito simples e importante: o
Surdo tem o mesmo potencial que qualquer outro,
tudo vai depender das oportunidades e do olhar que
lançarmos sobre ele. O curta foi produzido pelo
studio House Boat Animation e dirigido por Jason
Marino e Craig Kitzmann.

MR. HOLLAND – PROFESSOR ADORÁVEL (1995)

Em 1964, o jovem compositor Glenn Holland decide dar
aulas de música, enquanto economiza para dedicar
todo seu tempo à composição de sua sinfonia. Os
alunos estão longe das expectativas de Glenn. No
entanto, a tensionar seu cotidiano de melodias, ritmos
e harmonias, seu primeiro e único filho, Cole Holland,
nasce surdo, fato que abre a Mr. Holland um novo e
desafiador universo ligado não apenas à paternidade,
como à paternidade de um filho que não ouve.
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Seus pais perceberam que a menina tinha dificuldades para se
comunicar, pois às vezes ficava mal-humorada, ou até briguenta.
Em um certo dia, na escola, Paulinha empurrou uma colega que
caiu e machucou a testa.

0 3



Esta mudança de
comportamento de Paulinha
preocupava seus pais. Dona
Rosa e Seu Zé resolveram ir
até a doutora Juju, pediatra
de Paulinha.

D I C A S  D E  
A P L I C A T I V O S

H a n d T a l k

D i s p o n í v e l p a r a A n d r o i d e i O S , o
H a n d T a l k é u m a p l i c a t i v o q u e
c o n t a c o m d i f e r e n t e s
f u n c i o n a l i d a d e s . E n t r e e l a s é
p o s s í v e l q u e o u s u á r i o t e n h a u m
t r a d u t o r d e v o z e t e x t o p a r a
l i b r a s . A l é m d i s s o , o a p p p o s s u i
u m i n t é r p r e t e v i r t u a l c h a m a d o d e
H u g o q u e e n s i n a t e r m o s e m l i b r a s
p a r a p r o f i s s õ e s , s a u d a ç õ e s ,
s i n a i s , c o r e s , n ú m e r o s , e t c .

L i b r a z u k a

O L i b r a z u k a é u m a p l i c a t i v o q u e
t e m c o m o o b j e t i v o c o n t r i b u i r c o m
a d i f u s ã o d o e n t e n d i m e n t o s o b r e
a l i n g u a g e m b r a s i l e i r a d e s i n a i s .
D i s p o n í v e l p a r a A n d r o i d e i O S , a
p l a t a f o r m a p o s s u i c o n t e ú d o
l ú d i c o e l i n g u a g e m s i m p l e s p a r a
f a c i l i t a r o
a p r e n d i z a d o .
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Depois de vários exames, a
médica Juju descobriu os
motivos do mau comportamento
de Paulinha e, com lágrimas nos
olhos, precisou dar uma notícia
a Dona Rosa e Seu Zé:

- Sua filha está agindo de forma
diferente por que não consegue
se comunicar corretamente com
as outras crianças ao redor, pois
Paulinha não escuta.

O homem e a mulher olharam
para a médica assustados, e ela
reforçou:

- P a u l i n h a é s u r d a !
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O Sr. Zé perguntou:
-Mas o que faremos?
A doutora sugeriu que Paulinha usasse um aparelhinho no ouvido.

Paulinha colocou um aparelhinho no ouvido, mas não ajudou muito,
pois machucava o ouvido da menina.

Dessa forma a doutora conversou com os pais de Paulinha que
aceitaram que a língua de sinais fosse ensinada para ela.

O  Q U E  E  L I N G U A  B R A S I L E I R A  D E  S I N A I S ?
A L í n g u a B r a s i l e i r a d e S i n a i s , c o n h e c i d a a m p l a m e n t e p o r L i b r a s , é
u s a d a p o r m i l h õ e s d e b r a s i l e i r o s s u r d o s e t a m b é m o u v i n t e s . D e a c o r d o
c o m o I B G E , h á m a i s d e d e z m i l h õ e s d e p e s s o a s c o m a l g u m a
d e f i c i ê n c i a a u d i t i v a n o B r a s i l . A e d u c a ç ã o d e s u r d o s n o p a í s – q u e
r e s u l t o u n a c r i a ç ã o d a L i b r a s – r e m o n t a à i n s t a l a ç ã o d a p r i m e i r a
e s c o l a p a r a s u r d o s n o s é c u l o X I X .

S ã o , e n t r e t a n t o , i d i o m a s v i s u a i s b a s e a d o s n o s m o v i m e n t o s d a s m ã o s e
n a s e x p r e s s õ e s . S e d e s e n v o l v e d e n t r o d a c o m u n i d a d e s u r d a . A L i b r a s
é a l í n g u a d e s i n a i s r e c o n h e c i d a n o B r a s i l p e l a l e i N ° 1 0 . 4 3 6 , d e 2 2 d e
A b r i l d e 2 0 0 2 .
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Dona Rosa procurou ajuda de uma professora que pudesse ensinar
L I B R A S .

Encontrou a professora Verinha que passou a ir à casa de Dona
Rosa ensinar LIBRAS à Paulinha.

0 7



A menina era muito inteligente, participava de todas atividades na
escola.
Certo dia, já com seus cinco aninhos, Paulinha coloria uma
atividade, um desenho, e mostrou pra sua mãe, que disse que faltava
pintar a água, muito esperta, a menina subiu em uma cadeira, ligou a
torneira e lhe mostrou que água não tinha cor.
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Dona Rosa sempre foi muito presente na vida estudantil de
Paulinha.

Tudo que Paulinha aprendia nas aulas com a professora Verinha ela
ensinava para sua mãe.

0 9



Paulinha foi crescendo e precisou mudar de escola, começou a
frequentar a Escola de Ensino Fundamental Brigadeiro.
No seu primeiro dia de aula nessa escola, Paulinha foi recebida com
uma sala de aula preparada para ela.
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Na turma de Paulinha haviam crianças com diferentes limitações.
Beto, Cadeirante. Francisco com Síndrome de Down, uma menina
com problema de visão.
Essa turma era muito unida e os coleguinhas se ajudavam.
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Na Brigadeiro tinha
também aula de música
com o tio Theo, Paulinha
passou a amar essas aulas e
também tocar flauta
através das vibrações que
sentia.

E s c o l a V i r t u a l d o G o v e r n o ( E V G )

C o m c a r g a h o r á r i a d e 6 0 h o r a s , o
c u r s o d e L i b r a s g r a t u i t o d a E V G
c o n t a c o m m a t e r i a l d i d á t i c o , g u i a s
p r á t i c o s e c o n t e ú d o d i v e r s i f i c a d o
s o b r e a l i n g u a g e m d e s i n a i s . P a r a
q u e m c o n c l u i a f o r m a ç ã o é
d i s p o n i b i l i z a d o u m c e r t i f i c a d o d a
E s c o l a N a c i o n a l d e A d m i n i s t r a ç ã o
P ú b l i c a ( E n a p ) . A i n s c r i ç ã o é o n l i n e
p e l o s i t e d a E V G .

S E S I - S e r v i ç o S o c i a l d a I n d ú s t r i a

P o r m e i o d o p o r t a l o n l i n e d o S e s i
( S e r v i ç o S o c i a l d a I n d ú s t r i a ) é
p o s s í v e l r e a l i z a r a i n s c r i ç ã o n o
c u r s o d e L i b r a s c o m c e r t i f i c a d o
g r a t u i t o d e 4 0 h o r a s . O c o n t e ú d o
p r o g r a m á t i c o a b o r d a a s n o ç õ e s
b á s i c a s d a L í n g u a B r a s i l e i r a d e
S i n a i s , a s p e c t o s h i s t ó r i c o s e l e g a i s ,
a l é m d e q u e s t õ e s g r a m a t i c a i s d a
L i b r a s .

D  I  C  A   D  E   C  U  R  S  O  S
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Depois de algum tempo, Paulinha foi se desenvolvendo e conseguiu
se dar muito bem em todas as áreas da sua vida.
Mas, chegando na fase da adolescência, começou a se rejeitar por
ser surda. Ela estava apaixonada e cheia de conflitos, como
qualquer menina da sua idade.
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Sua família e principalmente a professora de LIBRAS Susana, foram
muito importantes neste período. Com muita empatia foram
acompanhando e orientando Paulinha.
Mas essa é uma outra história que vale ser contada (em outro
momento... / em outra oportunidade...).

D I C A  D E  L I V R O S

A B C  E M  L I B R A S  

Sinopse: ABC em Libras apresenta uma proposta
inédita para promover a inclusão na sala de aula:
alfabetizar, ao mesmo tempo, surdos e ouvintes na
Língua Brasileira de Sinais (Libras) e na Língua
Portuguesa. Da experiência do trabalho com alunos
portadores de deficiência auditiva e da capacitação
de professores bilíngues (Libras-Português), as
autoras mostram um caminho para a acessibilidade à
educação.

Autor: Segala, Sueli Ramalho; Reis, Benedicta A.
Costa dos
Editora: Panda Books

N O  C A M I N H O  R U M O  À  I N C L U S Ã O  

Sinopse: Para integrar estudantes portadores de
necessidades especiais a turmas regulares, são
necessários dedicação e preparo. No que se refere aos
deficientes auditivos, o ensino da Língua Brasileira de
Sinais (Libras) é o ponto de partida para aproximar
alunos surdos e ouvintes. Você encontrará sugestões de
atividades, dicas e opiniões de especialistas para
colocar em prática a Inclusão! " 50 Atividades para
trabalhar a língua dos sinais em sala de aula.

Autor: Editora Nova Leitura
Editora: Editora Nova Leitura
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“Pollyanna, livro de Eleanor H.
Porter, publicado em 1913 e
considerado um clássico da
literatura infantojuvenil.
O livro fez muito sucesso, até
que a autora veio a publicar, em
1915, uma continuação
chamada, no Brasil, "Pollyanna
Moça".
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responsáveis que contribuam para o desenvolvimento global.


